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1. Introdução e Objetivos
A produção de polímeros aumenta continuamente, sendo que a grande
maioria dos polímeros convencionais são sintetizados a partir de matérias-
primas não renováveis. Nesse contexto, faz-se necessário estudar a
substituição dos polímeros convencionais por materiais produzidos a partir de
fontes renováveis, conhecidos como biopolímeros. Entre os polímeros
biodegradáveis têm-se o polihidroxibutirato (PHB). A síntese do PHB resulta
em um polímero intracelular, após o processo de polimerização, é necessário
realizar a extração do mesmo. Convencionalmente, a extração é realizada
quimicamente utilizando elevadas quantidades de clorofórmio, apresentando
elevado custo e problemas do ponto de vista ambiental, visto que esse
solvente é altamente tóxico e volátil [1]. Estudos verificaram a possibilidade de
substituição do uso de solventes para extração dos grânulos intracelulares de
PHB pela utilização de larvas do besouro Tenebrio molitor Linnaeus [2; 3].
Dentre as espécies de besouro pertencentes à família Tenebrionidae da ordem
Coleoptera tem-se o Zophobas morio e Tenebrio molitor [4, 5]. Diante do
exposto, este trabalho teve como objetivo avaliar o processo de extração do
PHB, por meio das larvas de Zophobas morio fabricius, comparando as
alterações no biopolímero ocasionadas pela extração biológica com a extração
química como amostra de referência.

2. Metodologia

3. Resultados e Discussão
- TG das amostras: a) PHB_EQ; b) PHB_EB.

- Curvas obtidas por DSC das amostras para o primeiro e segundo
aquecimento.
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4. Conclusões
Foi avaliada a eficiência da extração do PHB com larvas de Zophobas morio
Fabricius comparada ao método de extração química convencional. Os
diferentes métodos de extração possibilitaram a obtenção do polímero
desejado, como evidenciado pelas análises de FTIR. Da análise de DRX,
verificaram-se picos de difração característicos do PHB em ambas as amostras e,
foi determinado o grau de cristalinidade de 56,7 e 58,4% para o PHB extraído
pelo método químico e biológico, respectivamente. Das análises de DSC,
verificou-se que as amostras obtidas pelo método químico e biológico
apresentaram temperatura de fusão de 174 e 173 °C, temperatura de transição

vítrea (Tg) de -3,3 e - 4,4 °C e grau de cristalinidade de 63 e 64%,

respectivamente. Já por TG, obteve-se pureza de 98,4 e 98,7%, Tonset de 325 e
347 °C para os dois polímeros, valores que indicaram uma maior estabilidade
térmica do polímero extraído biologicamente. Sendo assim, a extração biológica
por larvas de Zophobas morio foi eficiente para extrair o PHB, apresentando
maior estabilidade térmica e maior pureza, reduzindo a quantidade de solvente
exigida no processo. Portanto, o processo de extração química pode ser
substituído pela metodologia de extração biológica.
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(b)

PHB_EQ PHB_EB

Tonset (°C) 325 347

Perda de massa (%) 98,4 98,7

Impurezas (%) 1,6 1,3

- Perfis de difração de raios-X para PHB_EQ e PHB_EB.

- Espectros obtidos por FTIR/ATR das amostras PHB_EQ e PHB_EB

PHB_EQ PHB_EB

Cristalinidade 56,7% 58,4%

PHB_EQ PHB_EB

Tm (°C) 174 172

ΔHm (J/g) 89,6 90,9

αC (%) 63 64

PHB_EQ PHB_EB

Tg (°C) -3,3 -4,4

Componente PHB_EQ PHB_EB

Grupo assimétrico 
metil (CH3) 

2977 cm-1 2976 cm-1 

Grupo simétrico 
metileno (CH2)

2935 cm-1 2933 cm-1 

Carbonila (C=O) 1720 cm-1 1720 cm-1 

Alongamento 
simétrico do metil 
(CH3) 

1379 cm-1 1380cm-1 

Alongamento C-O-
C

1276 e 
1055 cm-1 

1276 e 
1055 cm-1 


